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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 02/08/2011

ATA Nº. 76

No segundo dia do mês de agosto do ano de dois mil e onze, realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis, cuja ata leva o número setenta e seis, com início às 13h00min, no Auditório do Centro de Saúde da Trindade, sito na confluência da Rua Odilon Fernandes com a Av. Prof. Henrique da Silva Fontes (Beira Mar Norte) ao lado do TITRI – Terminal de Integração da Trindade, Bairro Trindade - Florianópolis / SC.  Conselheiros representantes das entidades-membro participantes: 1 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO CÉU: Elci Francisco Manoel. 2 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO-TICO: Maxwel Arantes dos Santos. 3 – UNIÃO FLORIANOPOLITANA DE ENTIDADES COMUNITÁRIAS: Nicolau de Almeida Netto. 4 – ASSOCIAÇÃO CASA DA MULHER CATARINA: Isadora Castilhos Coelho. 5 – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS: Heliete Marly Filomeno Leal. 6 - ARCO-IRIS INSTITUTO DE PREVENÇÃO À AIDS: Maria Estela da Conceição. 7 – CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES DE SANTA CATARINA: Lívia Maria Fontana.  8 - ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS: José Luiz Fernandes Cruz. 9 – GRUPO DE APOIO À PREVENÇÃO DA AIDS: Helena Edilia Lima Pires. 10 ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL – SECÃO SANTA CATARINA: Asterley  Kincezski da Silva. 11 – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA: Casimiro Pereira Junior. 12 – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA DO TRABALHO: Tadeu Ferreira de Paiva.  13 - CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA: Adalton Vieira. 14 – ASSOCIAÇÃO DE FLORIANÓPOLIS DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E AGENTES DE COMBATE ÀS ENDEMIAS: Coisme Damião de Souza. 15 – SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO: Fábio Ritzman. 16 – SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: Sueli Amália de Andrade. 17 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE: Mário José Bastos Junior. 18 – UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA: Luiz Alberto Peregrino Ferreira. 19 – ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Rita Peruchi. A Associação dos Moradores das Areias do Morro das Pedras justificou a falta dos seus dois representantes. Outros participantes: 1 – CLECIO A. ESPEZIM. 2 - DARCY E. ZAMORA. 3 – ANSELMO GRANZOTTO. 4 – JONAS SPRICBO. 5 – MONICH MELO CARDOSO. 6- JOSÉ GUERREIRO. 7 – MARIA FRANCISCA S. DAUSSY. 8 – JANETE M. J. NURNBERG. 9 – SANDRA MARIA RAIMUNDO. 10 – KARIN GIOVANELLA. 11 – IVONETE B. MARTINS. 12 – NAIR MARIA BRAZ. 13 – ANA LUCIA SOUZA. 14 – ILSE A. DE SOUZA. 15 - MARCOS C. PINAR. 16 – SALVELINA S. R. 17– MANOEL A. MACHADO. 18 – VOLMIR DA SILVEIRA. 19 – ELIZA TERESINHA DA SILVA. 20 – JANE M. A. MARTINS. 21 – GILVAN V. PEDRA. 22 – STEFANIE FRANK.  23 – IBERÊ (ilegível). 24 – SONIA (ilegível). 25 – ANELI WALDEVINO. 26 – MARIONICE S. FÁVERO. 27 – MARCIA S. DEL CASTANHEL. 28 – ADIANE K. TEMS MARCO. 29 – ADRIANA LUZARDO. 30 –  JANE L. CARDOSO.  31 – MARIZA RIGO . 32 – MARYNES T. REIBNIK.. 33 – SILVIA MODESTO . 34 – IVY Z. S. PARISE. 35 – LEANDRO P. GARCIA. 36 – STELA PEIXOTO. 37 – CAMILA FERNANDES. 38 – SERGIO LUIZ PIAZZA. 39 – MILTON C. PIRES JR. 40 – EDENICE REIS DA SILVEIRA. 41 – VANDA RENATA DA SILVA. 42 – IRMA MANUELA PASO. 43 – ALOYSIO CELSUS EGEWATT. 44 – MONICA DE FREITAS BITENCOURT. 45 – CARLOS DANIEL M. DA SILVA MOUTINHO – Ordem do dia: 1) Abertura dos trabalhos: O 1º Secretário, Conselheiro Tadeu Ferreira de Paiva, justificando a ausência, por motivos de relevada importância, do Presidente do Conselho,  Dr. Candido e do impedimento momentâneo da Vice Presidente, Rita Peruchi, convoca, em primeira chamada às 13h00min., a abertura da reunião. Por falta de quórum, os trabalhos iniciar-se-ão em 2° chamada, 30 minutos após, conforme estabelece o Regimento Interno, com qualquer número de conselheiros. Às 13h30min, o 1º Secretário, Conselheiro Tadeu, presidindo a reunião, em segunda chamada, abre os trabalhos, dando início à execução da pauta estabelecida.  2) Aprovação da Ata nº. 74 da Reunião Ordinária do dia 07/06/2011: O Conselheiro Maxwel tece comentários a respeito da nova redação de sua fala nesta ata, e para evitar maiores polêmicas concorda com o que foi transcrito. 3) Aprovação da Ata nº 75 da Reunião Ordinária do dia 05/07/2011: O Conselheiro Mário solicita que na linha 213 seja retirada  a expressão: “...explica que o orçamento está sob seu controle.”  O Conselheiro Tadeu solicita nova redação das linhas 191 e 192:  “..., esclarece que este tipo de informação compete aos serviços locais públicos ou privados. Na linha 282, solicita a supressão da frase “Observa, finalmente que os direitos dos servidores estão sendo mal avaliados“. O Secretário Executivo do Conselho, esclarece que por motivo de falha na gravação na reunião de julho, a fala da  responsável pelo PSE não foi captada: “Dada a palavra à  Dra. Jane, responsável pelo Programa Saúde na Escola, a mesma informa a realização do III Seminário do PSE/SPE, Programa instituído desde 2007 e que atua intersetorialmente com as Secretarias Municipal e Estadual de Educação. Teve como finalidade contribuir para a formação integral dos estudantes da rede pública da educação básica por meio de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde; contou com cerca de 300 participantes no primeiro em segundo dias, sendo que no primeiro dia aconteceram palestras e no segundo oficinas que trataram desde a mediação de conflitos no contexto escolar até os sinais e sintomas de alerta da violência. Participaram professores de escolas municipais e estaduais, técnicos de saúde e assistência social e adolescentes. As discussões demandaram algumas necessidades, entre elas, a construção de fluxos e competências para o enfrentamento de violências no âmbito escola. O Seminário foi considerado um sucesso por todos os participantes.” As Atas de nºs 74 e 75, observadas as ressalvas solicitadas são colocadas em votação sendo aprovadas por unanimidade. A Secretaria Executiva informa que as alterações solicitadas e aprovadas pela plenária são incorporadas aos originais publicados no site do Conselho. 4) Informes da Mesa Diretora: O Secretário Executivo Darcy E. Zamora passa a relatar: 4.1) Recebemos da Assembléia Legislativa do Estado de SC, convite para participar  da Audiência Pública sobra a Apresentação dos relatórios trimestrais de Gestão do SUS pela Secretaria de Estado da Saúde, referentes aos 3º e 4º trimestres de 2010 e 1º trimestre de 2011.  Evento realizado no dia 11 de julho passado; 4.2) Recebemos convite  da Frente Parlamentar em Defesa da Assistência Social, para participar de reunião que ocorreu no último dia 13 de julho, no Plenarinho da Câmara de Vereadores. Tendo em vista que a Secretaria Executiva recebeu o convite às 12:00 hs daquela data, não foi possível divulgar o evento aos conselheiros. 4.3) Recebemos Ofício nº 24/2011, da Diretoria de Regulação, Controle, Avaliação e Auditoria, da SMS, encaminhando o Relatório Mensal de Auditoria, período de janeiro a junho de 2011. O referido documento encontra-se à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva. 4.4) Recebemos Ofício nº 024/2011, da Secretaria Municipal de Saúde, remetendo o Balancete relativo ao mês de junho/2011, do Fundo    Municipal de Saúde.  O referido documento será encaminhado à Câmara Técnica, para análise e considerações. 4.5) Recebemos Boletim Informativo do  Conselho Nacional de Saúde  comunicando a abertura de consulta pública a qual receberá propostas de nova redação da Resolução nº 333. A consulta se encerrará no dia 21 de setembro de 2011. Maiores informações poderão ser colhidas no site do Conselho Nacional: www.conselho.saude.gov.br  ou na Secretaria Executiva do Conselho Municipal. 4.6) Recebemos Ofício nº 1209/11, do Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina, comunicando a indicação do Sr. Adalton Vieira como  representante da entidade no Conselho Municipal, em substituição  a  Alda Casagranda Merlo. 4.7) Recebemos E-mail da ex-conselheira Alda Casagranda Merlo, comunicando a sua substituição como representante do CRO-Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina, solicitando espaço nesta reunião para leitura de carta de agradecimento. 4.8) Recebemos da Assembléia Legislativa do Estado de SC, convite para a cerimônia de lançamento do Programa Água e Educação Brasil, em parceria com a UNESCO. O evento será realizado nesta data, às 18:00 hs na galeria de arte da ALESC. 4.9) Datas comemorativas no âmbito da saúde em agosto: -  Dia 05 – Dia Nacional da Saúde (Nascimento de Oswaldo Cruz), - Dia 08 – Dia Nacional de Combate ao Colesterol,- Dia 27 – Dia do Psicólogo. - Dia 29 – Dia Nacional de Combate ao Fumo, - Dia 31 – Dia do Nutricionista. 5) Informes Gerais: 






























































































































5.1) Conselheiro Tadeu  em nome da Presidência do Conselho, agradece a colaboração e atuação da ex-conselheira Alda Casagranda Merlo, bem como dá votos de boa acolhida na Plenária , ao seu novo representante Dr. Adalton Vieira. 5.2) Conselheiro Mário parabeniza e dá as boas vindas, em nome do Conselho, a indicação do Dr. Adalton como novo representante titular do CRO/SC. Aproveita o ensejo para agradecer e elogiar a participação colaborativa da ex-conselheira Alda Casagranda Merlo, nos diversos setores em que atuou no Conselho. 5.3) O Conselheiro Maxwel comenta que representantes do Conselho Local de Saúde da Costeira do Pirajubaé, na reunião de julho do CMS, reivindicaram a solução da falta de médicos e funcionários na unidade de saúde, notadamente para a micro área 301. Naquela ocasião foram cientificados que providências estavam sendo tomadas para sanar os problemas. Solicita informações a respeito. Informa também que desde a última reunião, sua entidade indicou como representante suplente a Sra. Vanda Renata da Silva. Informa, também, que no último dia 15 de julho, durante a realização da 8ª Conferência Municipal de Saúde, o Secretário Municipal de Saúde, Dr. João José Candido da Silva, em atendimento ao Decreto Municipal nº 8958, na presença de diversas autoridades, deu posse aos membros do Comitê Técnico Municipal de Saúde da População Negra, o qual deverá formular, sistematizar, apoiar, monitorar e avaliar a implementação da Política Municipal de Atenção Integral à Saúde da População Negra, em consonância com o Plano Estadual e do Plano Nacional de Promoção da Igualdade Racial. Os conselheiros Maxwel Arantes dos Santos, como titular, e Teresinha Inês Cecatto de Oliveira Gama, como suplente, representam o Conselho Municipal de Saúde nesse comitê. 5.4) Conselheira Maria Estela informou a presença na reunião da Dra. Adriana K. Ternes Moresco,  Assistente Social do CEPIJ/ Núcleo Execuções, ali representando também o Dr.  Alexandre Takaschima,  Juiz da Vara de  Execuções Penais e da Infância e Juventude Penais, a Sra. Marionice Fávero,  Diretora do Presídio Feminino de Florianópolis, a Sra. Irma Manuela Paso, conselheira suplente e Diretora Financeira do Instituto Arco-Iris e o Sr. Gilvan Pedra,  psicólogo do Instituto Arco-Iris. 5.4) O Conselheiro Nicolau  teve sua intervenção não captada pela gravação. 5.5) Conselheiro Luiz Alberto solicita que na pauta da reunião de setembro próximo, seja incluída a discussão da recente Lei nº 12.438, publicada no dia 06.07.2011 e que altera o Art. 12º da Lei 8689. A discussão deverá incluir qual a posição do Conselho Municipal sobre o que entende por Relatório Circunstanciado, descrito na referida lei. 5.7) Conselheira Livia informa sobre o II Seminário Catarinense de Prevenção ao Assédio Moral no Trabalho, a ser realizado nos dias 25 e 26 de agosto, na Escola Sindical Sul. Informa, também,  a realização do 1º Encontro de Pesquisadores em História da Saúde Mental, a ser realizado nos dias 04 e 05 de agosto, na UFSC e IX Encontro Catarinenses de Saúde Mental, nos dias28, 29 e 30 de agosto na UFSC. 5.8) Conselheiro Casimiro informa que o Ministério da Saúde emitiu em 26.07.2011 uma consulta pública para elaboração de minuta de portaria que instituirá a Política Nacional de Saúde do Trabalhador no SUS. Nesta consulta, solicita a participação dos Conselhos de Saúde , através de suas CISTs, no estudo e proposições. Destaca-se, no item 25 da introdução à minuta, que trata da atenção aos profissionais de saúde, através de programas de atenção integral à saúde. 5.9) Conselheiro Mario solicita espaço, passando a palavra à Enf. Márcia Castanhel que informa sobre a Semana Mundial do Aleitamento Materno. Em continuação passa a palavra a Enf. Adriana, que informa sobre o Projeto Qualidia, e finalmente passa a palavra à Enf.. Monich Melo Cardoso, Gerente da Vigilância Epidemiológica que informa sobre a realização da 2ª Etapa da Campanha Nacional de Vacinação Contra Pólio e Campanha Seguimento Contra Sarampo, sendo o período da Campanha 2ª Etapa da Pólio de 08 a 26 de Agosto para a população-alvo crianças menores de 5 anos. O período de Campanha de Seguimento Contra Sarampo será de 08 de agosto à 16 de setembro, com população-alvo de crianças de 1 a menores de 7 anos. O Dia Nacional de ambas as campanhas será no próximo dia 13. Os locais de vacinação serão todos os Centros de Saúde e Postos Volantes em  creches, escolas, supermercados, shoppings associações e outros.  5.10) O Dir. de Atenção Primária à Saúde, Dr. Daniel Moutinho esclarece aos representantes do Conselho Local de Saúde da Costeira do Pirajubaé sobre as providências tomadas e em execução para o Centro de Saúde da comunidade. Aproveita a oportunidade para justificar a sua ausência na última reunião da Comissão de Saúde Mental, pois entendeu que a referida reunião se daria no auditório da SMS. Prega, também,  a necessidade de criação de uma Comissão de Ética e Conduta para trabalhar assuntos pertinentes a estas áreas. 5.11)  O Conselheiro Adalton, como novo representante do CRO/SC, faz a sua apresentação pessoal dando ênfase a sua trajetória de 34 anos na SMS. 5.12) Conselheiro José Luiz  teve a sua intervenção não captada pela gravação. 6) Informes da Ouvidoria/SMS: 6.1) A Responsável Técnica pela Ouvidoria/SMS, Stefanie Frank relatou aos conselheiros  as atividades relativas ao mês de junho/2011, destacando o total das manifestações recebidas, identificadas, anônimas e sigilosas. Informou também, quais os encaminhamentos e as tipificações das manifestações. 6.2) Conselheiro Luiz Alberto sugere que as apresentações da ouvidoria não sejam realizadas todas as reuniões e que o tempo disponível seja incorporado nas apresentações em cumprimento a Lei nº 12.438.  6.3) Conselheira Lívia solicita que seja cumprido o que foi deliberado na última reunião de se fazer uma apresentação  mais detalhada dos motivos e conteúdos, quadrimestralmente. 6.4) Conselheiro Adalton, solicita Questão de Ordem para intervir sobre o questionamento da responsabilidade técnica da Ouvidoria/SMS. Como é coordenador de uma unidade de saúde, explica o que acontece na prática e explica como funciona no dia a dia os serviços e ações de saúde, onde nem sempre quem fez contato com a ouvidoria tem  razão e que antes dos supervisores  responderem à esta ouvidoria, procura-se ouvir o servidor que possa ter provocado a reclamação, se for o caso. 6.5) Conselheira Estela  questiona se as apresentações não poderiam ser mais detalhadas. 6.6) Conselheiro José Luiz comenta que a apresentação serve como intrumento de gestão interessante e sugere que os informes viessem mais como uma síntese do encaminhamento e que fosse encaminhado  ao CMS com mais detalhamento. 6.7) Conselheiro Nicolau sugere que as apresentações sejam  mensalmente efetuadas de modo sintético e a cada 4 meses detalhadamente. 6.8) Conselheiro Elci, concorda  em que quadrimestralmente seja feita uma apresentação mais detalhada e questiona que a plenária também estabeleceu que o SISREG deveria apresentar relatórios trimestrais, o que continua aguardando. 6.9) Conselheiro Mário salienta que na ultima reunião ficou decidido que a ouvidoria apresentaria um relatório sucinto todo mês e um  relatório detalhado a cada quatro meses, mas esta decisão pode ser revista e ser feita uma apresentação detalhada a cada quatro meses e com relação ao SISREG a SMS vai cumprir o estabelecido e apresentará relatório trimestralmente, sendo que já estava pautado para a reunião de hoje. 7) Análise e Aprovação do Projeto PET-Saúde, Saúde Mental/Crack/Álcool e outras Drogas/2011: A apresentação foi realizada pela Enf. Maria Francisca S. Daussy que discorreu sobre a Política de Formação de Recursos Humanos para o SUS, desde as suas bases, a Constituição Federal, a Lei Federal nº 8080/90, a Portaria GM/MS  nº 648, os programas Pro Méd, Pro Saúde e Pet Saúde, e as Diretrizes Curriculares Nacionais, sempre em parceria com os Ministérios da Saúde e da Educação. Discorreu sobre a Portaria Conjunta (MS/MEC) nº 06, de 17/09/2010 que traçou normas destinadas a fomentar a formação de grupos de aprendizagem tutorial na área de Atenção à Saúde Mental, o Pet Saúde Mental-Crack,  Álcool e outras Drogas, seus objetivos, as bolsas de estudos, as propostas de atuação, seu monitoramento e continuidade, locais de prática, atividades a serem desempenhadas e plano de pesquisas. 7.1) Conselheira Lívia, Coordenadora da CISM – Comissão Intersetorial de Saúde Mental, solicita permissão para fazer leitura do Parecer da Comissão sobre o Projeto PET Saúde Mental. Apresenta as considerações iniciais, os questionamentos e as sugestões, levantados na reunião de 20 de julho da Comissão. O Professor Jonas Spricgo, da UFSC, Coordenador do Projeto Pet Saúde Mental solicita a palavra para esclarecer alguns aspectos sobre o projeto e os questionamentos do  parecer da CISM. Coloca os objetivos do projeto e a importância do mesmo para a formação de alunos. 7.2) Conselheiro José Luiz  teve a sua intervenção não captada pela gravação. 7.3) Conselheira Heliete parabeniza o trabalho da equipe de elaboração do projeto e sugere o estabelecimento de parcerias com ONGs e outras instituições. 7.4) Conselheiro Mário destaca que o projeto apresentado cumpre com todas as exigências da portaria do MS e que trará grandes benefícios na área de saúde mental. O projeto não pretende resolver todos os problemas existentes na área de saúde mental. Os problemas identificados nesta área estão todos sendo resolvidos pela SMS. Lamenta o ocorrido na Comissão Intersetorial de Saúde Mental, que toda a discussão trazida para a plenária poderia ser melhor debatida e encaminhada na comissão, A comissão não deve deixar de se reunir com os técnicos da área para discussões e encaminhamentos. Destaca que houve participação efetiva da UFSC na elaboração do projeto. O projeto já foi discutido e aprovado na CIB e que não há empecilho algum para a aprovação do CMS.  O projeto foi encaminhado para a CIB e para o CMS na mesma data, em maio, a CIB já aprovou e só resta o CMS, e pede a aprovação do projeto.7.5) Dr. Daniel solicita a palavra para sugerir de como a CISM deveria atuar e que a mesma deveria consultar sempre a equipe envolvida com os projetos e chegar a um consenso antes de trazer seus questionamentos para as plenárias.7.6) Conselheiro Elci  questiona sobre os recursos financeiros. A Enf. Francisca  esclarece que o Projeto disponibiliza bolsa para professores, profissionais da SMS e estudantes que são repassados diretamente do Ministério da Saúde para os bolsistas. Há conta individual aberta pelo MS no Banco do Brasil. 7.7) Conselheira Livia, com referência ao pronunciamento do Dr. Daniel, entende que o mesmo está fugindo do foco e se for para discutir as questões levantadas, que o assunto seja colocado em pauta e se discuta o tema. Solicita que, da próxima ocasião em que o nome da conselheira for citado, lhe seja garantido o direito de contraditório e ampla defesa. Pede, ainda, que as questões sejam amplamente discutidas, com garantia do direito de defesa, prática negada em outras ocasiões. 7.8) Conselheiro Mário solicitando Questão de Ordem,                  estão de contat































































































pede a palavra para se manifestar sobre a situação da Comissão Intersetorial de Saúde Mental, dizendo que o que  aconteceu foi lamentável, que não havia necessidade dos ataques ao conselheiro e diretor da SMS. Teve sua palavra cortada pelo presidente da reunião que entendeu não se tratar de questão de ordem. 7.9) Conselheiro Luiz Alberto ressaltou que a atividade de estágio é regulamentada por Lei Federal e que na apresentação entendeu que alguém faz estágio sem registro formal da atividade e sem pagamento de bolsa. Alertou aos dirigentes da Secretaria Municipal, que se isto está ocorrendo, está em desacordo com a Lei sobre estágios e que devem evitar problemas inclusive trabalhistas nestas situações. A  Enf. Francisca coloca que a SMS tem convênio com a UFSC e respeita todas as diretrizes estabelecidas na legislação sobre estágios. Continuando, esclarece que o Projeto Pet Saúde inclui a realização de uma pesquisa. Esta está sendo elaborada e será aprovada pelo Comitê de Ética da UFSC. Esclarece que a SMS tem uma Comissão de Acompanhamento de Projetos de Pesquisa  em Saúde (CAPPS), que avalia e acompanha todos os projetos de pesquisa realizados no âmbito da SMS.  Ao final da apresentação, o presidente dos trabalhos, Conselheiro Tadeu, consulta se todos estão suficientemente esclarecidos sobre o assunto e coloca em votação. O projeto é aprovado pela plenária com resolução. 8) Reestruturação e Discussão do Grupo de Trabalho da Situação da População Prisional. 8.1)A apresentação foi iniciada pela Conselheira Maria Estela da Conceição que discorreu sobre o que dispõe o Plano Nacional de Saúde no Sistema Penitenciário, o qual define as responsabilidades nas esferas nacional e estadual, e a participação do município neste plano.
  





















































































































8.2) A Assistente Social do Presídio Feminino, Sra.  Adriana coloca a situação do sistema prisional como um todo, as dificuldades encontradas e ao mesmo tempo vai mostrando fotos tiradas no Presídio Feminino  em visita feita por ela e demais promotores e juizes, entre eles o Dr. Takaschima, mostrando a realidade daquela instituição. 8.3) A Sra. Irma Manuela Paso, em continuação explica que o  número da população carcerária  aumentou quase 50% desde o início da aprovação do Plano Operativo do Sistema Prisional e coloca também  que  o atendimento é feito por uma médica voluntária  a cada 15 dias, e não ter agentes prisionais para levar as detentas  nas consultas também é um problema. 8.4) Conselheiro Casimiro enfatiza que, diante da gravidade das condições ambientais e sanitárias oferecidas pelo presídio feminino, o caso deve ser tratado, prioritáriamente, pela Vigilância Sanitária do município. 8.5) Conselheiro Mario informa que o assunto da reunião não era sobre a situação de saúde da população carcerária, mas sim para discutir a pertinência da existência de uma comissão no CMS para tratar da saúde nos presídios, uma vez que há o entendimento da Conselheira Heliete Leal de que não há base legal para o funcionamento desta comissão no âmbito do CMS. Salienta que esta questão precisa ser resolvida. Sobre o questão da saúde mental salienta que já existem portaria do MS e um plano de estadual definindo as atribuições de cada ente , onde fica muito clara a obrigação da Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania a reforma e adequação de espaço fisco e a contratação de pessoal; sem estas questões resolvidas não há como resolver a contento a situação de saúde dos presidiários. Diversas reuniões já foram realizadas nos últimos anos com todos os envolvidos e não se conseguiu resolver a situação que para no espaço físico e contratação de pessoal. O CMS já teve uma comissão para tratar do assunto que percorreu os presídios e apresentou relatório com a sugestão fosse levada também ao CES. Informa que a SMS não deixa de atender os presidiários, que são levados à unidade de saúde da Agronômica e os mesmos são agendados pelo SISREG sempre que necessário, mas entende que este não é o procedimento adequado, pois deveriam ser atendidos dentro dos presídios. A SMS vem atuando também junto com o estado no atendimento aos agravos de notificação compulsória. A situação é extremamente grave a segurança publica estadual precisa se posicionar sobre a questão e fazer a sua parte. Neste momento seu tempo de fala esgotou e teve a palavra cortada pelo presidente da reunião. 8.6) A Assistente Social  Adriana esclarece a uma indagação da Conselheira Heliete que o Complexo Penitenciário de São Pedro de Alcântara é jurisdição de São José. 8.7) Conselheira Livia solicita esclarecimentos com relação a que esfera de governo seria o responsável pela contratação de RH na Atenção à Saúde no Sistema Prisional. 8.8) Conselheiro Nicolau afirma ser responsabilidade do CMS em levar o assunto a quem tem a responsabilidade estabelecida. 8.9) Conselheiro José Luiz  propõe  que sejam convidados os responsáveis para prestar esclarecimentos sobre a situação da população prisional. 8.10) Conselheira Estela informa  que no dia 16 de agosto será realizada  uma reunião com a Secretaria de Estado da Saúde, Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania, gabinete do Vereador Ricardo, membros do Conselho Estadual de Saúde, Presídio Feminino, Conselho Municipal de Saúde  com membros do grupo de trabalho e demais  atores, para discussão sobre o Plano Operativo do Sistema Prisional. 9) Relatório da 8ª Conferência Municipal de Saúde. 9.1) O Coordenador da Comissão Organizadora da 8ª CMS, Conselheiro Mário Bastos divulga à plenária detalhes do relatório da conferência, a Composição da Comissão Organizadora, a Equipe de Colaboradores Diretos, Relatores e Facilitadores, Data e Local de Realização, Programação, Solenidade de Abertura, Inscritos, Total dos Recursos Financeiros utilizados, Propostas para as esferas municipal, estadual e federal e Moções Aprovadas e os Delegados Titulares e Suplentes eleitos para a Etapa Estadual da 14ª Conferência Nacional de Saúde, a ser realizada em data e local a serem divulgados no site da Secretaria de Estado da Saúde. O documento encontra-se à disposição dos senhores conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. 9.2) Conselheira  Livia  enfatiza que, no geral, a avaliação da conferência foi positiva, entendendo que a forma de avaliar-se deixou a desejar. Opina que nas próximas conferências seja dado mais espaço de avaliação das condições e política de saúde, antes do momento propositívo.  






























































































































9.3) Conselheiro Luiz Alberto sugeriu que o Conselho Municipal revisse a forma de participação e votação nas Conferências Municipais de Saúde, considerando que em todas as instâncias do SUS os usuários têm 50% dos votos, fato que ficou longe de acontecer na última Conferência Municipal. Lembrou o conselheiro que na UFSC existe a proporcionalidade dos votos, por categoria, incluindo alunos, servidores e professores e que para vencer a eleição para Reitor, deve vencer em duas ou mais categorias. Talvez um modelo semelhante possa ser utilizado nas votações nas conferências.  9.4) Conselheiro Tadeu  destaca a participação do Dr. Anselmo Granzotto, Diretor da Vigilância  em Saúde da SMS, que convidou os servidores e seus familiares a participarem da conferência. Neste momento, dada a exigüidade de tempo e importância e relevância de dois assuntos a serem tratados, o presidente dos trabalhos, Conselheiro Tadeu expõe na plenária que as matérias pautadas para a reunião que não forem abordadas, serão transferidas para a próxima reunião. 10) Prestação de Contas e Apresentação dos Serviços e Ações de Saúde realizados pela SMS referentes ao 2º Trimestre de 2011. 10.1) A apresentação, visando o atendimento ao disposto no Art. 12º, da Lei nº 8689, alterado pela Lei nº 12.438, de 06/07/11, foi inicialmente relatada pela servidora  Ivy Z. S. Parise que explanou sobre as auditorias concluídas ou iniciadas e em andamento no período. Em continuação, a Enf. Edenice Reis da Silveira  discorre sobre as pactuações ocorridas visando a definição da metodologia da Programação Anual de Saúde PAS 2011/2012. Dando seguimento à apresentação, o Gerente de Orçamento, Milton Coelho Pires Junior informa a prestação de contas dos recursos orçamentários disponíveis, explanando  detalhadamente as despesas liquidadas no trimestre, dando ênfase ao item Construções e Reformas, com detalhamento da elaboração de projetos, construções, reformas e ampliações de unidades de saúde. 11) Pauta para a próxima reunião. O 1º Secretário do Conselho, Conselheiro Tadeu, na presidência dos trabalhos, atendendo sugestões da Plenária,  apresenta uma proposta de pauta para a próxima reunião, que obteve aprovação do Pleno: 1)   Aprovação da Ata de nº 76, da Reunião Ordinária do dia 02/08/2011. 2) Informes da Mesa Diretora. 3) Informes Gerais. 4) Informes da Câmara Técnica. 5) Acidentes de Trânsito:  Uma Epidemia Silenciosa. 6) Plano Decenal contra Acidentes de Trânsito. 7) Reestruturação e composição da CIST – Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador. 8) Apresentação do Programa Olhar Brasil. 9) Apresentação do CEO-Centro de Especialidades Odontológicas e Projeto Prótese Dentária. 10)  Apresentação do Programa Saúde do Idoso. 11) Apresentação do Programa Saúde do Adulto. 12) Comissão de Ética do CMS – Estudo e discussão de viabilidade. 13)  Relatório Trimestral do SISREG. 14) Relatório Quadrimestral da Ouvidoria/SMS. 15)  Apresentação do Projeto QUALIDIA. 16) Apresentação da Lei  nº 12.438, que altera o Art. 12º da Lei  nº  8689 - Posicionamento do CMS sobre  Relatório Circunstanciado. 16) Prestação de Contas das Ações e Serviços da Diretoria do Bem Estar Animal. 17) Reunião Extraordinária para cumprimento de pauta – Discussão sobre necessidade. 18)   Pauta para a Próxima Reunião de nº. 77, a ser realizada dia  06.09.11. A presente ata foi lavrada pela Secretaria Executiva, assinada pelo Presidente e 1ª Secretário do Conselho Municipal de Saúde.
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